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▶O mundo no Politécnico de Leiria
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Quais as motivações para
eleger Portugal como des-
tino para estudar fora?
Queria ir para um país dife-
rente da Lituânia e Portugal
era a melhor opção. Além
disso, tenho muitos amigos
portugueses, o que influen-
ciou a minha decisão.

Trouxe algum objecto do
seu país/cidade? Que signi-
ficado tem para si?
Trouxe a bandeira do meu
país. Eu gosto tanto da Lituâ-
nia, que quis que esse senti-
mento estivesse presente no
meu Erasmus. E não é apenas
uma bandeira. Há um senti-
mento especial nela.

O que merece ser visitado
no seu país?
A nossa capital, Vilnius; o cas-
telo Tra kal (está no meio de
um lago). E a colina de cruzes
– um lugar único no mundo. 

Que prato típico da sua ci-
dade/país aconselha? Por-
quê?
Na Lituânia quase todos os
pratos são feitos com batatas,
porque são baratas e sabemos
como as fazer boas. Mas, têm
de provar a sopa de beterraba
fria (saltibarsciai em lituano),
cepelinai  - bolinhos de batata,
kvass – uma bebida feita de
pão (sabe a cerveja, mas do ce),
sakotis (é um bolo doce que
parece uma árvore de Natal).

Que música/escritor/ar-
tista/personalidade des-
taca do seu país? Porquê?
Temos muitos bons jogadores
de basquetebol, por exemplo
Arvydas Sabonis e Jonas Va-
lanciunas (estiveram na NBA).
A minha escritora favorita é
Ruta Sepetys. De ascendência
lituana, é autora do livro ‘Bet-
ween Shades of Gray’. É espe-
cial não só para mim, mas
para o meu país, por que escre-
veu um livro sobre o tem po
soviético na Lituânia, e con tou
a verdade sobre o tempo de
Estaline quan do deportou mi-
lhares de pessoas inocentes
para morrer na Sibéria.

Qual a característica mais
marcante do seu povo e o
que temos para aprender?
Os lituanos são trabalhadores
árduos – se gostarem do que
fazem, fazem com paixão.
Também adoramos verdadei-
ramente o nosso país. Não es-
tou a dizer que somos nacio-
nalistas, mas gostamos
mesmo do nosso país.

Qual a maior semelhança e
a maior diferença entre Por-

tugal e o seu País?
Semelhança – os preços da
comida são mais ou menos os
mesmos, mas diferenças exis-
tem muitas: todos os lituanos
são pontuais – não gostamos
de chegar atrasados; Vocês
têm mais Sol do que nós; ou-
tra das diferenças é o lixo na
rua. Em Peniche, lugar onde
moro agora, há muito lixo nas
ruas. No meu país temos mul-
tas por deitar lixo fora. Mas a
diferença mais importante é
que na Lituânia todos os estu-
dantes têm muitos descontos
em diversas áreas. 

Na sua adaptação, o que foi
mais difícil?
Aperceber-me que não estou
na Lituânia e que tudo é dife-
rente agora. 

Qual o melhor momento
(ou o mais engraçado) que
viveu em Portugal?  
Quando fui à ilha das Berlen-
gas estava muito calor e está-
vamos a descer umas escadas,
e eu disse a um amigo: “entre-
tanto morro, porque causa
deste calor”; estava uma se-
nhora à minha frente, que me
respondeu em lituano: “Não
se preocupe que não morre”;
foi muito engraçado e fiquei
surpreendida por ter encon-
trado uma lituana na ilha.

Em que é que Portugal ou
os portugueses o inspiram?
Após um mês de estar cá per-
cebi que os portugueses me
ajudaram em várias situações.
Algumas destas vezes, as pes-
soas não sabiam falar em in-
glês e, ainda assim, tentaram
descobrir e ajudar. |

“No meu país (Lituânia) temos
multas por deitar lixo fora” 


